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RESUMO: 

O presente artigo trata da função do professor como arte de ensinar, a partir da 

concepção de Antonio Gramsci sobre a função do intelectual enquanto mestre. A base 

teórica gramsciana inclui o sentido grego dessa função. Este trabalho também considera 

alguns aspectos da arte de ensinar e de suas dificuldades no contexto da escola pública 

no Brasil, sem recursos materiais para efetuar sua função.  

Palavras-chave: Formação de professores, educação. 

 

 

ABSTRACT: 

This article is about the function of the teacher how art of teach, with the conception 

from antonio Gramsci about intellectual’s function while master. Gramsci’s theorical 

basis includes the Greek sense of that function. This paper also considers some aspects 

from art of teach and from her difficulty in the context of public school in 

Brazil,without material recourse to effectuate his function. 
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Não existe outra obra de arte que esta: nós e o mestre que nos guia. A nossa 

humanidade está toda voltada ao belo e somente a ele escuta. 

O ponto de partida de nossas breves observações é um artigo escrito por Antonio 

Gramsci por ocasião da morte de Renato Serra
1
, que desapareceu em combate em 20 de 

julho de 1915. Com o título: La luce che si é spenta,
2
 o artigo mostra o reconhecimento 

de um aluno ao mestre que orientou suas reflexões no curso de Letras. 

O aluno era Antonio Gramsci e este foi o período em que ele freqüentou a 

Universidade e iniciou uma áspera crítica ao intelectual tradicional, diletante, sectário e 

dado a abstrações. Oposto a esta figura, delineava-se um novo tipo de intelectual que, 

sem descuidar do rigor, era crítico e, ao mesmo tempo, apaixonado, que desenvolvia um 

trabalho de reflexão e procurava entender os problemas no processo histórico em que 

eram produzidos. Essa postura delineava também uma disposição em ouvir o outro e 

contribuir para o seu desenvolvimento intelectual e crítico: "Intelectual, sim, quando 

intelectual quer dizer inteligente e não tirano pela graça do título dos estudos." Não se 

podia sacrificar a própria inteligência, independência e liberdade ao intelecto e à 

vontade dos outros. “Pensar com a própria cabeça, errando às vezes, sem dúvida, mas 

prontos a reconhecer o erro e a  corrigí-lo”, dispostos a recomeçar para alcançar um fim, 

ainda que pequeno, mas importante, porque fruto da própria decisão e ação, não da 

obediência.
3
  

A admiração de Gramsci por seus professores e pela atividade do intelectual 

professor, isto é, daquele profissional que pode tanto despertar o interesse de um aluno 

                                                           

1
 Renato Serra  (1884-1915): Escritor e crítico literário, preocupou-se com as técnicas de leitura e 

expressão; morreu em combate em 20 de julho de 1915. 

2
 GRAMSCI, Antonio. La luce che si è spenta. In: Scritti giovanili (1914-1918) Torino : Einaudi, 1975, p. 

10-12. 

3
 GRAMSCI, Antonio. Cadaveri e idioti. In: Sotto la Mole (191601920). Torino : Einaudi, 1975, p. 282. 
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por uma determinada área de conhecimento quanto matar sua disposição inicial a 

qualquer área do saber, transparece em vários artigos. No elogio ao trabalho do mestre, 

identificado na figura de Renato Serra, Gramsci recorda a experiência de um rapaz que, 

não podendo freqüentar a escola por problemas de saúde, preparou-se sozinho para um 

exame de habilitação para continuar em série mais avançada, mas não conseguiu 

concorrer por não conhecer os 84 artigos do Estatuto do reino. Mais tarde (janeiro de 

1928), uma carta escrita do cárcere para Tatiana revelou que essa experiência foi vivida 

pelo próprio autor. 

O artigo La luce che si é spenta nos mostra como o trabalho do professor precisa 

ser criativo e rigoroso, mergulhado como está na burocracia escolar, que se expressa na 

rigidez e no esquematismo dos programas curriculares, que limitam a participação e o 

aproveitamento dos alunos e ignoram suas capacidades reais. No esntender de Gramsci, 

na escola italiana de 1915, mudar esta situação dependia em grande parte do professor, 

que precisava romper com dogmatismos e questionar a estrutura de ensino. No escrito 

do então aluno Gramsci, a função de ensinar assumia o significado de desmistificar e 

esclarecer o que parece obscuro e impenetrável para despertar o amor ao saber, mas não 

por um saber petrificado do qual certos intelectuais se fazem os guardiães, mas o saber 

que se constrói na troca de informações e experiências. 

Os mestres, como Serra e De Sanctis, 
4
diz Gramsci, não perguntavam a quem 

tinha a boa vontade de aprender se conhecia de cor os artigos da Constituição, ao 

contrário, se viam um rosto tímido, indeciso, incentivam-no e procuravam apontar-lhe o 

caminho. A constatação da necessidade de recuperar a função do verdadeiro mestre, no 

                                                           

4
 Francesco De Sanctis (1817-1883): Professor, foi perseguido por suas idéias liberais; ocupou uma 

cátedra no Politécnico de Zurique, retornando à Itália em 1860 para dedicar-se à atividade política. Na 

literatura, ocupou papel de destaque. Principais obras: Storia della Letteratura Italiana (1871) e La 

Letteratura Italiana del XIX Secolo (1897). 
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sentido grego do termo, isto é, pedagogo, aquele que nos inicia nos mistérios, nos 

parece muito atual.  

Mestre é aquele que desvela os segredos, retira os véus mostrando que os 

mistérios “são vãs construções de literatos e que tudo é claro e límpido para quem tem 

olhos puros e vê a luz como cor e não como vibração de ions e elétrons".
5
Ensinar é uma 

arte: o mestre nos ensina a dialogar com o saber, a desvelar os sinais da grandeza do 

passado, a descobrir novamente o que outros já souberam, o que a história lhes contou e 

a sua experiência recriou. O mestre nos inicia na dimensão simbólica que se concretiza 

no mistério da palavra, nos ensina a buscar os detalhes escondidos, a perceber a beleza 

nas coisas simples. Desse modo, o texto escrito toma vida e nos faz vibrar, nos abre 

perspectivas e nos ilumina. O “nosso gosto se refina, nossos nervos se tornam sutis para 

colher as mínimas vibrações” e, em seguida, percebemos que “também sozinhos, sem o 

mestre, podemos aproximar-nos da obra de arte, com mais frescor e sinceridade. 

Quantos véus são derrubados, quantos ídolos tombados," quantos valores questionados. 

Questões, antes obscuras, se esclarecem e se pode retomar os problemas para buscar 

soluções.
6
  

Esse artigo nos traz à mente outras reflexões, de Gramsci e de outros autores, 

que salientam a importância de ensinar no processo de libertação das mentes juvenis dos 

preconceitos e apriorismos recebidos em outras instâncias de aprendizagem. E, para 

realizar esse feito, é preciso entender que ensinar é, no fundo, saber viver como criança. 

O ensino precisa ter o fascínio das coisas vitais, respeitar a curiosidade que interroga, no 

incansável movimento de busca e recomeço. Conhecer não é buscar o acabamento, a 

                                                           

5
 GRAMSCI, Antonio. La luce che si è spenta,. SG., p. 11. 

6
 Idem, p. 12. 
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visão abstrata e ordenada das coisas e das teorias, mas é abrir espaço à atividade da 

fantasia criadora. 

Para Gramsci, o professor é como um relojoeiro: tem nas mãos a função de 

formar o homem e o trabalho eficaz é aquele que se desenvolve paciente e tenazmente, 

tendo como perspectiva o processo de produção histórica da vida e do conhecimento. O 

papel do professor é explicitar com modéstia e despretensão, colocando o aluno em 

contato direto com a história do pensamento e despertando o interesse pela investigação 

e pelo aprofundamento das questões. O professor é aquele que mostra caminhos abertos 

e inspira a audácia do pensamento criador. É preciso entender o conhecimento cono um 

fogo vivo, uma energia vital, que una os homens em torno de objetivos comuns, de 

projetos inovadores, porque a vida é criação e nada é definitivo: em qualquer situação, 

sempre se abrem perspectivas de mudanças.
7
 

A inserção dessa temática no contexto mais amplo da política se delineia em 

outros artigos de 1917, onde o tema principal é a censura. Falando do esforço de pensar 

e escrever, da dificuldade de criar e expor livremente o pensamento ante a 

irracionalidade da censura, Gramsci recorda os professores e faz a triste comparação:  

Temos a mesma sensação que sentimos em outra ocasião diante dos 

examinadores, com esta diferença: com os professores estávamos persuadidos 

de ter que o fazer diante de indivíduos absolutamente superiores, que tinham 

verdadeiramente a capacidade de julgar os nossos esforços, os nossos méritos. 

Agora sentimos, ao contrário, a incapacidade absoluta, o absoluto despreparo, 

em quem, armado com lápis, como então, julga e manda.
8
 

 Situações diferentes, mas a mesma função controladora, tanto no trabalho do 

intelectual que determina e impõe, quanto do policial anônimo que veta aleatoriamente 

o artigo a ser publicado. Atitudes que criam um ambiente cultural e político de 

                                                           

7
 GRAMSCI, Antonio. L'orologiaio, 18.08.1917, SG., p. 126. 

8
 GRAMSCI, Antonio. Ghirigori. SM., p. 341. 
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obediência sem questionamentos, de falta de imaginação e fantasia criadora, de 

indiferença e ceticismo da maioria que desconhece seus direitos e sua força 

reivindicatória. A censura nos lança num labirinto sem saída principalmente porque, ao 

longo de sua prática, interiorizamos a repressão, de tal modo que nos tornamos nossos 

próprios censores: 

Uma vez, duas vezes, três vezes...  Escreves e apagam, escreves e apagam... 

Molhas a caneta, a mão abandonada a meia altura, titubeante. O cérebro está 

manietado, não transmite à mão, aos dedos, o impulso para se moverem. A 

mão inclina sobre o papel e a ponta de aço passeia sobre a brancura 

descrevendo complicadíssimos rabiscos, labirintos sem saída. Procura-se 

afanosamente a saída. O pensamento aguça-se na angústia, choca-se contra as 

paredes para ver se elas se abrem numa passagem possível. Começa-se. Apaga-

se. Recomeça-se. A expressão flui, o trabalho de aglutinação das frases e dos 

períodos repousa, afrouxa o esforço inicial. Fica-se persuadido de ter 

encontrado o equilíbrio necessário entre as necessidades da própria sinceridade 

e as agressões irracionais da censura.
9
 

Este pode ser um outro exemplo de como o ambiente atua no processo de 

formação do homem criando mecanismos inusitados de adaptação e controle, de 

condicionamentos muitas vezes inconscientes. O poder da ordem está no seu caráter 

normatizador e legitimador de determinadas condutas em detrimento de outras. E isso 

pode ser concretizado tanto pela formação de um consenso passivo quanto pela censura 

ostensiva, tanto por meio da política quanto no cotidiano escolar. O poder da ordem está 

em normatizar e determinar arbitrariamente o que é certo e, em circunstâncias 

autoritárias, cancelar todo o resto. Em situações como a italiana, que Gramsci toma 

como referência, mesmo em tempos “normais”, isto é, de vigência da democracia 

burguesa, formar o consenso implicava em convencer a maioria de que uma 

determinada conduta era melhor que uma outra. A mudança só podia se produzir como 

resistência, tanto individual quanto de um grupo social politicamente organizado, no 

                                                           

9
 Idem, p. 341-342. 
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empenho em formar um consenso ativo para intervir na realidade. E tal só podia se 

efetivar quando os indivíduos tomassem consciência dos determinantes históricos e 

sociais de suas ações. 

Nos Cadernos do Cárcere a questão se apresenta no tratamento da relação entre 

instrução e educação na escola italiana. Gramsci acentua que os programas escolares 

não correspondem às relações civis e culturais vividas pela maioria das crianças, isto é, 

"não existe a unidade entre escola e vida e, por isso, não existe unidade entre instrução e 

educação". Este nexo pode ser estabelecido pelo trabalho vivo do professor, que precisa 

ter clara consciência dos "contrastes entre o tipo de sociedade e de cultura que ele 

representa e o tipo de sociedade e de cultura representado pelos alunos". Somente a 

partir desse pressuposto o professor pode realizar sua tarefa, "que consiste em acelerar e 

disciplinar a formação da criança” preparando-a para a vida.
10

  

Ensinar, de modo geral, deveria significar proporcionar ao aluno tanto o acesso 

ao conhecimento historicamente produzido quanto a uma atitude reflexiva ante uma 

realidade existencial, social e política determinada. Trata-se de um processo de 

formação dinâmica e orgânica, pela qual o aluno adquire determinadas aptidões 

intelectuais que se traduzem em habilidade retórica e capacidade de argumentação, 

concretizadas no esforço em problematizar, desvelar os supostos, duvidar de fatos e 

razões apresentados como evidentes, despertar a força da negação, enfim, realizar o 

trabalho de crítica.  

Essas leituras nos convidam a refletir sobre a situação atual da escola brasileira e 

da profissão que escolhemos para a nossa vida: e, se a escolhemos, foi certamente 

motivados pelo exemplo de bons professores e pela existência de uma boa escola 

pública. Cabe-nos constatar que o problema escolar, nas últimas décadas, tem sido 

                                                           

10
 GRAMSCI, Antonio. Quaderni del Carcere. Torini : Einaudi, 1975, Q. 12, p. 1541-1542. 
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motivo de muitos debates, de eventos pedagógicos e de reformas institucionais, 

demonstrando a importância que a sociedade e os órgãos oficiais atribuem à educação 

como fator de desenvolvimento. Entretanto, o discurso sobre a educação e a sua 

necessidade não se concretiza em atividades realmente renovadoras do ensino e a escola 

pública, em geral, está passando por um longo processo de abandono e sucateamento.  

Sabemos que somente uma análise profunda e ampla das condições econômicas, 

sociais e políticas da sociedade brasileira no processo de integração ao capitalismo 

internacional poderia explicar as contradições entre a valorização teórica da educação e 

a prática de profundo descaso e negliência com a escola pública em nosso país. As 

causas históricas que constituíram os problemas estruturais da sociedade brasileira, que 

engendraram as contradições da ordem social que vivemos, atuam no sentido de fazer 

da educação e da escola um mero mecanismo de sustentação de interesses das classes 

dominantes. 

E a situação do professor na sociedade, seu papel na formação de cidadãos livres 

e capazes de exercer sua cidadania, sempre esteve restrita às condições materiais de 

exercício de sua profissão. De algum modo, nós professores da escola pública, somos 

todos iguais: nossa situação de abandono é igual, da escola fundamental ao ensino 

universitário e, de um modo ou de outro, somos tão idealistas que continuamos a 

exercer nosso trabalho, aumentando nosso esforço à medida que os recursos materiais se 

tornam mais escassos. É sabido que muitos professores do ensino fundamental e médio, 

além de ministrarem 40 horas (às vezes, mais) de aula semanais, levam para casa uma 

elevada carga de trabalho. E muitos desses heróis ainda encontram tempo para estudar e 

tentar melhorar sua formação. O esforço e a capacidade de resistência desses 

professores é admirável. Também são conhecidas as dificuldades que enfrentam os 

docentes universitários, tanto no insentivo à pesquisa quanto na remuneração do seu 

trabalho. E, apesar disso, em algumas áreas do saber, os pesquisadores da universidade 



 

Mestrado em Educação 

Revista Profissão Docente 

UNIUBE – Universidade de Uberaba  

ISSN:1519-0919 

www.uniube.br/propep/mestrado/revista/ 

 

 

 

RPD – Revista Profissão Docente, Uberaba, v.4, n. 10, p. 1-15 ,jan/abr. 2004 – ISSN 1519-0919 

 

pública brasileira conseguem contribuir para o desenvolvimento da pesquisa 

internacional.  

Embora tenhamos diferentes concepções do que seja educar, o que nos move, no 

fundo, é a crença de que por meio desse trabalho se pode mudar o mundo, que temos 

uma função social, que educar é também alimentar esperanças de construção do novo. A 

formação do nosso imaginário, a rememoração do passado, alimentam nossas 

expectativas de futuro e velam o presente, de modo que não percebemos claramente 

seus limite. 
11

Daí retiramos as forças para enfrentar dia a dia o desamparo e o abandono 

que sofremos como profissionais.  

A questão é que esse educador que acreditamos ser existe apenas em nossa 

imaginação. Se não, vejamos: existem ainda as condições que possibilitam a sua 

existência? Qual a função da escola atual no contexto das necessidades e reivindicações 

da sociedade brasileira? A escola prepara realmente para o trabalho? Contribui para a 

formação do homem e, se contribui, que tipo de homem formamos? Quais as condições 

de exercício da educação numa escola que, como instituição da sociedade civil, está 

inserida em um processo mais abrangente de relações econômicas, sociais e políticas e, 

por isso, é também um dos espaços em que podem se manifestar os conflitos sociais 

resultantes dos antagonismos que permeiam a sociedade? Que sentido tem um trabalho 

que nos suga todas as nossas energias e não nos dá prazer, porque não nos permite criar, 

mas apenas repetir?  

Essas questões nos levam a retomar algumas reflexões de Gramsci sobre o 

educador e a escola: os indivíduos se transformam enquanto transformam a sua 

realidade social, isto é, a educação é um processo que ocorre ao longo da vida, por meio 

de nossa inserção social. O próprio ambiente funciona como um dos muitos 

                                                           

11
 O 18 Brumário de Luís Bonaparte, escrito por Marx, tem muito a dizer-nos a esse respeito. 
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“professores”. Na crítica ao Ensaio Popular de Bukhárin, Gramsci acentua o aspecto 

dialético de nossa relação com o mundo e esclarece que, quando o senso comum 

predomina e se impõe à ciência, tem-se a situação em que o “ambiente não educado e 

rústico dominou o educador”. É preciso criar as condições políticas que possibilitem 

uma interação entre professor-aluno porque, “se o ambiente é o educador, ele deve ser 

por sua vez educado”
12

  

Nesse contexto, é preciso entender que é necessário superar o senso comum e 

que a escola é apenas um pequeno espaço de formação que deve interagir com o 

conjunto da formação social. Superar o senso comum significa superar uma visão de 

mundo fragmentária que, por suas condições, nos mantém vinculados ao saber 

dominante; implica, por suposto, compreender e criticar o instituído elaborando um 

modo de pensar autônomo. Significa também pensar a questão pedagógica no âmbito da 

questão política e cultural, isto é, entender que a escola é um segmento de uma praxis 

histórica e social que acontece no cotidiano entre pessoas que atuam constantemente 

como educadores e educandos. Daí, há que constatar que nossa parcela de contribuição 

nesse processo, enquanto professores, é mínima, porque a educação se efetiva no 

conjunto das relações sociais; faz-se necessário integrar a escola
13

 outros mecanismos 

de formação existentes na sociedade e que, por suas condições, exercem hoje um papel 

muito mais efetivo na formação do homem moderno (ex. a televisão, o cinema, a 

internet).  

O progresso tecnológico, as mudanças mais recentes nas relações de trabalho, o 

predomínio do pensamento científico nas relações modernas de produção do saber, não 

apenas mudaram as condições de apropriação do saber historicamente produzido como 

                                                           

12
 GRAMSCI, Antonio. Q. 11,  p. 1426. 

13
 Referimo-nos basicamente à escola fundamental e média, porque a Universidade segue um caminho 

diferente, mais voltado à produção intelectual. 
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transformaram a arte milenar de formação do homem por meio do ensino. Esses limites 

se ampliam quando se trata da realidade brasileira: as deficiências estruturais da escola 

pública, agravadas pelas condições de abandono a que foi relegada ao longo dos anos, 

tornam-na uma instituição que, de modo geral, não forma o homem nem prepara 

devidamente para o trabalho. É claro que precisamos respeitar as especificidades 

regionais e considerar que existem exceções, mas estas só confirmam a regra. 

Não existem mais as condições de exercício da pedagogia como arte e os 

objetivos colocados pelas reformas de ensino mais recentes no Brasil (modernizar a 

escola, profissionalizar o aluno, desenvolver habilidades e competências, o domínio da 

leitura e da escrita, iniciar no conhecimento científico, entre outros) estão longe de 

serem concretizados, tanto em função das precárias condições materiais em que se 

encontra a escola, limites que se estendem à própria formação do professor, quanto pelo 

sentido que tais reformas assumem no contexto dos objetivos de desenvolvimento 

capitalista.  

Atuando nos vários níveis da escola, nossa ação se limita pelo modo como as 

contradições das relações sociais capitalistas e da integração do Brasil ao capitalismo 

internacional perpassam o sistema escolar e condicionam o seu funcionamento. Nesse 

contexto, não se tem aprendizado como diálogo criador entre mestre e aluno, mas a 

escola exerce um papel apenas na reprodução da ideologia dominante e na consolidação 

das relações de classe instituídas, cumprindo precariamente a função de alfabetizar e 

formar a força de trabalho como um exército de reserva disponível, na sua maioria não 

adaptado às necessidades de um mercado que muda constantemente. Os filhos das 

classes média e alta concluem um curso universitário e se preparam para os cargos 

dirigentes. Desse modo, a escola contribui para manter a divisão social do trabalho e a 

estrutura de classes vigente. A mediação desse processo é realizada pelo Estado, nos 

conteúdos da lei e das políticas educacionais. 
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A constatação da realidade deve servir para repensarmos as condições do educar, 

no sentido de recuperar nossa identidade como educadores e o ensino como arte, isto é, 

como experiência criadora e lúdica, que nos permita crescer juntos. A possibilidade de 

uma nova educação depende de uma mudança radical da estrutura escolar e de seu papel 

na sociedade (que, por sua vez, implica a mudança da estrutura da sociedade). Difícil, 

utópico, pode ser... mas nos resta ainda a capacidade de sonhar e a criatividade que tem 

sido largamente demonstrada ao longo dos anos. A tarefa que se nos apresenta é a de 

compreender a atual situação social e política e pensar alternativas de mudança  

questionando os limites que nos são postos; exercer uma atitude crítica permanente para 

reconstruir as condições da arte de ensinar como meio efetivo de nos tornarmos sujeitos 

do conhecimento e da ação.   

“Ver a luz como cor e não como vibração de ions e elétrons”,
14

 isto é, perceber a 

qualidade das ações e o empenho em produzí-las, antes de quantificá-las, criar e não 

reproduzir, porque a realidade da escola (assim como a de um partido político, no dizer 

de Gramsci), “não se constitui só de números e de burocracia, mas também de idéias e 

de sentimentos”.
15

 E, acima de tudo, estar sempre atento para o problema da dominação 

do homem e da natureza, na forma que assumem na sociedade capitalista. Entender que 

“o jardim é a continuação da escola”,
16

 isto é, que nossa tarefa só pode ser bem 

desempenhada se tivermos em  conta a estrutura econômico-social que nos envolve e 

que nos cabe questionar. 

O que precisamos é retomar, cotidianamente, a pergunta sobre o sentido de 

nossa prática, buscar os seus limites, verificar o que de novo pode ser feito, quais os 

                                                           

14
 GRAMSCI, Antonio. La luce che si è spenta,. SG., p. 11. 

15
 GRAMSCI, A., Labirinto, SM, p. 162. 

16
 GRAMSCI, A. La Scuola e il Giardino. SM, p. 391. 
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caminhos que se abrem para a descoberta do novo. Perguntar-nos, cotidianamente, em 

que medida nossa prática é questionadora e, a partir desse pressuposto, criadora e 

libertadora para os nossos educandos, no sentido de possibilitar ao indivíduo formar-se 

como sujeito autônomo, isto é, um indivíduo capaz de pensar, opinar e gerir sua vida, 

decidindo sobre o seu próprio destino.  São estas algumas das condições básicas para 

recuperarmos a arte  (e o prazer) de ensinar.
i
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 Escrito em 2003, por ocasião do dia dos professores, lembrado por alguns alunos em gestos e frases de 
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